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RELATÓRIO DE MERCADO 

Projeção de crescimento 
do PIB em 2006 recua 
novamente, para 2,74% 

FERNANDO NAKAGAWA 
BRASÍLIA 

O novo ano começa com pro-
jeções menos otimistas para o 
crescimento da economia. Con-
forme o Relatório de Mercado 
elaborado pelo Banco Central 
(BC) em 29 de dezembro, analis-
tas do mercado financeiro e eco-
nomistas reduziram o prognósti-
co de expansão do Produto Inter-
no Bruto (PIB) de 2,76% para 
2,74% em 2006. Para 2007, man-
teve-se a expectativa em 3,50%. 

Conforme o relatório, o setor 
industrial deve continuar lide-
rando a expansão da economia 
brasileira. Para 2006, as fontes 
que responderam a pesquisa se-

, manai do BC esperam cresci-
mento de 3,08%, enquanto para 
2007 estimam que o PIB indus-
trial terá expansão de 4%. 

As projeções dos analistas e 
economistas sinalizam para au-
mento mais rápido dos preços em 
2007. Conforme o relatório de 
mercado do BC, eles acreditam 
que o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) — o in-
dicador oficial de inflação — acu-
mulará elevação de 4% durante 
este ano, em comparação com a 
expectativa de 3,11% em 2006. 

Nos demais indicadores que 
medem o comportamento da in-
flação, o movimento é idêntico. 
Para o Índice Geral de Preços -
Disponibilidade Interna (IGP-
DI), há expectativa de 4,30% no 
decorrer deste ano, ante 3,89% 
em 2006. Para o Índice Geral de 
Preços ao Mercado (IGP-M), a 
expectativa é de 4,29% em 2007. 
Para o Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC) da Fipe/USP, os 
analistas esperaní alta de-3,99% 
neste ano, em comparação com 
2,46% no ano passado. Por fim, a 
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expectativa de elevação dos pre-
ços administrados registra 4,0% 
em 2007. Esse é o único caso que 
acena com desaceleração dos 
preços, pois a aposta dos analis-
tas sinaliza 4,22% em 2006. 

Os analistas acreditam que o 
dólar termine 2007 cotado a R$ 
2,25. Com  a ligeira elevação 
das cotação durante o ano, a ta-
xa média deve ficar em R$ 2,20. 
Com  o dólar nesse patamar, o 
mercado crê em saldo comercial 
de US$ 38,0 bilhões e saldo em 
conta corrente de US$ 6,60 bi-
lhões. Para o Investimento Es-
trangeiro Direto (IED), o mer-
cado espera US$ 16,1 bilhões. 

O mercado financeiro acredita 
em manutenção da queda dos ju-
ros em 2007 — os analistas apos-
tam que a taxa Selic termine o 
ano em 11,75% anuais. A redu-
ção de 1,5 ponto percentual deve 
ocorrer gradativamente durante 
as reuniões do Comitê de Política 
Monetária (Copom). A expecta-
tiva é de taxa média de 12,31%. 


